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RESUMO

A pregação de Jesus era fundamentalmente o anúncio 
do Reino de Deus. Suas exortações, parábolas, profecias e 
mesmo as bem-aventuranças, eram centradas e direciona-
das no Reino de Deus, buscando explicá-lo, anunciá-lo ou 
mesmo realizá-lo no mundo. Cabe aos cristãos, uma vez 
que se declaram seguidores e imitadores de Jesus, busca-
rem compreender o Reino na pregação de Jesus, a fim de 
que seu ministério tenha continuidade em plena integrida-
de, de modo que a igreja seja de fato o corpo de Jesus Cristo 
no mundo. A pregação cristã, portanto, deve incorporar a 
pregação de Jesus do Reino de Deus.

Palavras-chave: Reino de Deus. Pregação de Jesus. En-
sino de Jesus.

ABSTRACT

The preaching of Jesus was essentially the procla-
mation of the kingdom of God. His exhortations, para-
bles, prophecies and even the beatitudes, were focused 
and directed to the kingdom of God, trying to explain 
it, announces it or even realize it in the world. It is up to 
Christians, since they declare followers and imitators of 
Jesus, to seek and understand the kingdom in the prea-
ching of Jesus, so that his ministry be continued in full 
integrity, and the church be in fact Jesus Christ’s body 
in world. Christian preaching therefore must incorporate 
the preaching of Jesus about the kingdom of God.

Keywords: Kingdom of God. Preaching of Jesus. Tea-
ching of Jesus.



Drando. Willibaldo Ruppenthal Neto

15

V.21 – N. 42 Dez. | 2020

INTRODUÇÃO
Diversos aspectos da pregação de Jesus não possuem con-

senso nenhum entre os teólogos. O anúncio de Jesus sobre si 
mesmo, por exemplo, é um problema amplamente discutido e 
ainda em aberto. Ao mesmo tempo que alguns autores afirmam 
categoricamente que Jesus não pregava a si mesmo2, outros 
ressaltam a autoafirmação de Jesus.3 Assim, enquanto Edward 
Schillebeeckx, por exemplo, afirma que “Jesus não se anunciava 
a si mesmo”4, o judeu Jacob Neusner chega a afirmar que Jesus, 
em sua pregação, não omitiu nada do judaísmo, porém acres-
centou uma coisa: “a si mesmo”.5 O questionamento de Jesus en-
quanto objeto de seu próprio ensino se deu especialmente pelo 
liberalismo no final do século XIX e início do século XX6, de tal 
forma que J. P. Sheraton em um artigo de 1903, em que defendia 
o ensino de Jesus sobre si mesmo, afirmou que este seria o tema 
teológico mais relevante daquele momento: “o ensino de Cristo a 
respeito de si mesmo é, eu creio que posso afirmar sem exagero, 
o assunto que hoje coloca-se acima de todos os outros na Teolo-
gia”.7 De fato, a ideia de que Jesus se limitou a anunciar o Pai e 
seu Reino, desenvolveu-se mediante a chamada “busca do Jesus 

2	  Cf. BORNKAMM, Günther. Jesus de Nazaré. São Paulo: Teológica, 2005, p. 277-291, 327-
335; BULTMANN, Rudolf. Teologia do Novo Testamento. Santo André: Academia Cristã, 
2008, p. 65-72.

3	  Cf. LADD, George Eldon. Teologia do Novo Testamento. Ed. ver. São Paulo: Hagnos, 2003, 
p. 193-207; RATZINGER, Joseph. Jesus de Nazaré. Primeira parte: do batismo no Jordão à 
transfiguração. São Paulo: Planeta do Brasil, 2007, p. 271-299. Oscar Cullmann destacou 
em sua Cristologia do Novo Testamento que a igreja primitiva creu na messianidade de 
Jesus “porque creu que o próprio Jesus se havia considerado o Messias” (CULLMANN, 
Oscar. Cristologia do Novo Testamento. São Paulo: Hagnos, 2008, p. 25-26); JEREMIAS, 
Joachim. Teologia do Novo Testamento: a pregação de Jesus. 3.ed. São Paulo: Paulinas, 
1984, p. 379-418.

4	  SCHILLEBEECKX, Edward. Jesus, a história de um vivente. São Paulo: Paulus, 2008, p. 141.
5	  NEUSNER apud RATZINGER, 2007, p. 103.
6	  Sobre o debate teológico a respeito da autoafirmação de Jesus, cf. VOS, Geerhardus. 

The Self-Disclosure of Jesus: the modern debate about the messianic consciousness. 
Phillipsburg: Presbiterian & Reformed Publishing, 1954.

7	  SHERATON, J. P. “Our Lord’s teaching concerning himself”, The Princeton Theological 
Review, Nº 4, October, 1903, p. 513-536 (514). Günther Bornkamm em seu Jesus von 
Nazareth (1956) também lembrava que a consciência messiânica de Jesus é considerada a 
questão mais importante na tradição (BORNKAMM, 2005, p. 277).
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histórico”8, e alcançou em Rudolf Bultmann sua culminância, na 
negação do próprio Jesus histórico frente ao Cristo da fé.

Mas será que a pregação de Jesus deve alterar em algo 
a nossa pregação? Segundo Bultmann, não. Para este autor, “a 
pregação de Jesus está entre os pressupostos da teologia do NT 
e não constitui uma parte dela”9, de tal modo que o kerygma 
cristão não se fundamenta tanto nas palavras e na proclamação 
de Jesus nem no Jesus histórico, mas no Cristo da fé, uma vez 
que “não o Jesus histórico, e sim Jesus Cristo, o proclamado, é o 
Senhor”.10 Ora, se diferente de Bultmann, compreendemos que 
o Jesus histórico e o Cristo da fé são um e o mesmo, temos ne-
cessariamente como consequência uma relação com o que Jesus 
pregava. O que Jesus pregava e ensinava torna-se não apenas 
um referencial para a pregação cristã de todos os tempos como 
um verdadeiro modelo. Mas qual era o centro da pregação de 
Jesus? Nisso, há um consenso: a pregação de Jesus se centrou 
no Reino de Deus. A pregação de Jesus não apenas proclamava o 
Reino, mas tinha um verdadeiro caráter “reinocêntrico”, uma vez 
que é a partir do Reino de Deus que se compreende tanto o sen-
tido quanto o significado da sua pregação.11 Como bem indicou 

8	  William Wrede, importante representante da busca do Jesus histórico, desenvolveu 
uma teoria intitulada “o segredo messiânico”, segundo a qual os pedidos de silêncio de 
Jesus sobre suas ações messiânicas devem ser explicados pelo fato de que “Jesus nunca 
reivindicou ser o Messias e nunca foi reconhecido como tal em seu ministério terreno” 
(LADD, 2003, p. 236). Sobre a história da busca do Jesus histórico, o clássico livro de Albert 
Schweitzer permanece como referência principal: SCHWEITZER, Albert. A busca do 
Jesus histórico: um estudo crítico de seu progresso. De Reimarus a Wrede. São Paulo: 
Novo Século, 2003.

9	  BULTMANN, 2008, p. 40. Trata-se, tal como bem apontou Leonardo Boff, de crer não na 
pessoa de Jesus, “mas na pregação sobre ele conservada nos Evangelhos” (BOFF, Leonardo. 
Jesus Cristo Libertador: ensaio de cristologia crítica para o nosso tempo. 3.ed. Petrópolis: 
Vozes, 1972, p. 21).

10	  BULTMANN, R. Crer e compreender: ensaios selecionados. São Leopoldo: Sinodal, 2001, 
p. 102. Bultmann crê que o cristão hoje pode negar que Jesus proclamava a si mesmo e 
compartilhar da cristologia do cristianismo primitivo. Oscar Cullmann, porém, questiona 
este posicionamento: “devemos perguntar-nos se não é uma ilusão de sua parte crer 
que temos a mesma fé que a igreja nascente por professarmos as mesmas convicções 
cristológicas se, por outro lado, afirmarmos que o próprio Jesus não tinha nenhuma 
‘consciência messiânica’” (CULLMANN, 2008, p. 25).

11	  Cf. ADAM, Karl. Jesus Cristo. São Paulo: Quadrante, 1986, p. 67-79; BOFF, 1972, p. 65; 
BORNKAMM, 2005, p. 113-162; BULTMANN, Rudolf. Jesus. São Paulo: Teológica, 2005, 
p. 43-70; BULTMANN, 2008, p. 39-72; LADD, 2003, p. 67-180; RATZINGER, 2007, p. 57-70; 
JEREMIAS, 1984, p. 54-58, 150-168.
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Norman Perrin, “todos os outros aspectos de sua mensagem e do 
seu ministério servem a uma função relativa a essa proclamação 
e derivam dela seu sentido”.12 Para se compreender a ideia de 
Jesus sobre o Reino de Deus e, consequentemente, sua pregação, 
faz-se necessário identificar primeiramente o significado do Rei-
no de Deus no Antigo Testamento e no judaísmo de seu tempo.

1. O reino de Deus até a pregação de 
Jesus

Quando Jesus proclama o Reino de Deus, anuncia uma reali-
dade já conhecida e mesmo aguardada pelos judeus de seu tempo. 
Ao mesmo tempo, porém, apresenta este de forma diferenciada, 
explicando didaticamente, por meio de parábolas, o que é exata-
mente o Reino de Deus. Assim, seja para indicar a concepção usual 
do judaísmo no seu tempo, seja para indicar se Jesus inovou de al-
guma forma em seu uso do termo, é necessário um estudo da ideia 
de Reino de Deus do Antigo Testamento até Jesus.

1.1. O Reino de Deus no Antigo Testamento

São poucos os casos no Antigo Testamento em que a pala-
vra ַּוכלֽמ -denota um reino no sentido espacial, um ter“ (malkut) ת
ritório; quase sempre quer dizer o poder de reinar, a autoridade, 
o poder dum rei”.13 Assim, pode-se perceber em diversos textos o 
uso do termo malkut enquanto um poder ou mesmo o tempo de 
regência de uma determinada pessoa. Mesmo assim, porém, há 
textos valiosos que relacionam o termo a Deus, especialmente 
nos Salmos. Se o uso de “Reino de Deus” é raro, a ideia de Deus 
como rei (melek), com seu trono e governando as nações, é re-
corrente no Antigo Testamento, especialmente nos Salmos, que 

12	  PERRIN apud VERMES, Geza. Jesus e o mundo do judaísmo. Tradução de Adail Ubirajara 
Sobral e Maria Stela Gonçalves. São Paulo: Loyola, 2015, p. 45.

13	  JEREMIAS, 1984, p. 153.
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“estão repletos desses temas”14: “Deus reina [ְָךלַמ ] sobre as na-
ções; Deus senta em seu santo trono [ִּאסֵּכ]” (Sl 47.8); “O Senhor 
vai reinar [ְךלֹמְִי ] para sempre e sempre” (Êx 15.18).

Segundo Victor Maag, o Reino de Deus é construído no 
Antigo Testamento mediante um movimento teológico, resul-
tante de uma influência cananeia e da preservação do aspecto 
nômade da religião israelita original. Assim, segundo este autor, 
a atribuição de Deus como rei é provavelmente “resultado do en-
contro de Javé com o El cananeu”.15 A primeiro momento, segun-
do a teoria, Deus era entendido como rei no sentido de ser um 
“rei divino”, um deus sobre os demais do panteão. É neste sen-
tido que o autor percebe vários textos (Js 5.13-14; I Rs 22.19; Sl 
82.1; Jó 2.6ss), mas tal ideia de um senhor sobre outros deuses “só 
foi adotada parcialmente”.16 A particularidade da religião israeli-
ta conduziu à constituição da imagem de “um Deus migrante”17, 
cujo trono – que não está assentado em uma cidade ou território 
– não pode ser derrubado. Este movimento do desenvolvimento 
da ideia do reino/reinado de Deus também fez com que Israel se 
tornasse “o único povo em todo o âmbito semita a estabelecer 
uma conexão séria entre o Reino de Deus e a expectativa de uma 
futura mudança global de todas as condições da vida terrestre”, 
ou seja, “somente em Israel o domínio real de Deus assume um 
aspecto evidentemente escatológico”.18

Independentemente da validade da teoria de Maag, seu 
estudo aponta um elemento essencial no conceito veterotesta-
mentário: o Reino de Deus não está preso a um lugar. Não se tra-
ta, portanto, de um “Reino” em sentido moderno – um território 
o qual se comanda, ou mesmo um conjunto de súditos. O malkut 

14	  VERMES, 2015, p. 45. Cf. EVANS, Craig A. “Inauguratin the Kingdom of God”, Bulletin for 
Biblical Research, Vol. 15, Nº 1, 2005. p. 49-75 [49-55].

15	  MAAG, Victor. “Malkut Yahweh (Reino de Jawé)”, In: GERSTENBERGER, Erhard. (org.). 
Deus no Antigo Testamento. São Paulo: ASTE, 1981, p. 201-226 [208].

16	  MAAG, In: GERSTENBERGER, 1981, p. 208.
17	  MAAG, In: GERSTENBERGER, 1981, p. 216.
18	  MAAG, In: GERSTENBERGER, 1981, p. 204.
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Yahweh é antes um “reinado”, enquanto o poder e a autoridade 
do rei, ao mesmo tempo que a relação direta entre o rei e seu 
súdito. Tal como bem apontou Geza Vermes, “o Reino de Deus 
vincula-se antes com a própria soberania divina do que com o 
Reino governado por Deus”.19 Resumindo, compreende-se que a 
ideia moderna de “Reino”, acaba por perder “a chave do sentido 
dessa verdade bíblica antiga”20, uma vez que, de modo muito 
diferente da ideia ocidental de “Reino”, “para a mentalidade he-
braica é, acima de tudo, uma relação pessoal entre um rei e seu 
povo que está em questão”.21

1.2. O Reino de Deus no judaísmo do tempo de Jesus

Segundo Joachim Jeremias, a literatura do judaísmo anti-
go apresenta poucos casos do uso do termo “Reino (de Deus)”, de 
tal forma que quando se compara aos sinóticos, se percebe que 
“a frequência dos testemunhos nos evangelhos sinóticos é extra-
ordinária”.22 Acontece, porém, que os usos do conceito de Reino 
de Deus no judaísmo do Segundo Templo apesar de raros, pos-
suem grande importância, sendo relevantes não somente para 
a compreensão das ideias escatológicas do período, como para 
a compreensão da aplicação feita por Jesus. Também as ideias 
proféticas e escatológicas que não trazem necessariamente o 
termo, mas constroem a base sobre a qual este será colocado, 
são relevantes.23

Certamente os livros apócrifos e pseudoepígrafos estão 
entre as principais fontes para o estudo do pensamento judaico 
no período do Novo Testamento, apesar da dificuldade existente 
em se definir até que ponto estes livros transmitem as ideias 

19	  VERMES, 2015, p. 45.
20	  LADD, George Eldon. O Evangelho do Reino: estudos bíblicos sobre o Reino de Deus. São 

Paulo: Shedd, 2008, p. 19.
21	  MANSON, T. W. Ética e o Evangelho. São Paulo: Fonte Editorial, 2010, p. 25.
22	  JEREMIAS, 1984, p. 55.
23	  Cf. EVANS, 2005, p. 55-63.
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mais aceitas pelo povo judaico naquele contexto.24 Nestes livros, 
percebe-se claramente o Reino de Deus enquanto uma realidade 
escatológica e apocalíptica, a exemplo do capítulo 23 do Livro 
dos Jubileus, onde está clara a ideia da transformação mediante 
a Lei do povo de Deus e seu ambiente, em um estado de bênção 
que deverá durar para sempre.25 No livro de 1 Enoque, o Reino 
de Deus está ligado à ideia da derrocada de Azazel, senhor dos 
demônios.26 De fato a ideia do Reino de Deus soberano e vito-
rioso sobre o Reino das forças do mal está presente também na 
Comunidade de Qumran, conforme se percebe na Regra da Co-
munidade e na Regra da Guerra, dos Manuscritos do Mar Morto, 
segundo os quais o Reino de Deus haveria de ser estabelecido 
após a vitória do Príncipe das Luzes sobre o Anjo das Trevas.27

1.3. O Reino na pregação de Jesus

O uso de Jesus da expressão “Reino de Deus” (ou, “Reino 
dos céus”28), porém, é peculiar, sendo indicado por Joachim Jere-
mias como algo sui generis, de modo que “não encontra nenhum 
paralelo na literatura do [seu] meio ambiente”.29 Se de fato Jesus 
empregou o termo com total originalidade, é um problema, es-

24	  LADD, George Eldon. “The Kingdom of God in the Jewish Apocryphal literature: part 1”, 
Bibliotheca Sacra, Vol. 109, Jan. 1952, p. 55-62 (61).

25	  LADD, George Eldon. “The Kingdom of God in the Jewish Apocryphal literature: part 2”, 
Bibliotheca Sacra, Vol. 109, Apr. 1952, p. 164-174 (171). Sobre o Reino de Deus na literatura 
apócrifa, Cf. LADD, George Eldon. “The Kingdom of God in the Jewish Apocryphal 
literature: part 3”, Bibliotheca Sacra, Vol. 109, Oct. 1952, p. 318-331; COLLINS, John J. 
“Kingdom of God in the Apocrypha and Pseudoepigrapha”, In: WILLIS, Wendell. (edit.). 
The Kingdom of God in 20th Century Interpretation. Peabody: Hendricksen, 1987, p. 
81-95. Joachim Jeremias lista os seguintes textos: Dn 3.54 (LXX); 4.34 (Θ); Tb 13.2; Ps Sal 
5.18; 17.3; 1 Enoque 84.2; Ascenção de Moisés 10.1; Sb 6.4; 10.10; Oráculos Sibilinos 3.47.766 
(JEREMIAS, 1984, p. 55, nota 17).

26	  Cf. 1 Enoque 54.4-5. EVANS, 2005, p. 57.
27	  VERMES, 2015, p. 47.
28	  Em geral se aponta para o fato de a expressão “reino do céu” ser uma forma mais precavida 

de Mateus se referir ao “reino de Deus”, de modo a evitar o uso da palavra “Deus”. Segundo 
Jonathan Pennington, porém, se trata na verdade de uma parte de um refletido padrão 
literário com um ponto teológico importante. Não cabe desenvolver a questão, porém, no 
presente texto. Cf. PENNINGTON, Jonathan T. “The Kingdom of Heaven in the Gospel of 
Matthew”, Southern Baptist Journal of Theology, Vol. 12, No. 1, Spring 2008. p. 44-51.

29	  JEREMIAS, 1984, p. 151. 
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pecialmente quando se compreende que “no campo da religião, 
originalidade consiste o mais das vezes em dar um novo direcio-
namento a ideias em si mesmo muito antigas”.30 Qual foi, então, 
o direcionamento da ideia de Reino de Deus da parte de Jesus? 
Ele não apenas empregou o conceito inúmeras vezes em sua 
pregação31, como também se valeu de parábolas32 e ditos apoca-
lípticos para explicá-lo e proclamá-lo, além de expressar-se me-
diante expressões completamente sem paralelos33, que abrem o 
conceito apocalíptico de Reino de Deus para uma perspectiva 
de caráter evangelístico, transformando “secundariamente em 
linguagem de missão”.34

Qualquer leitor atento notará facilmente nos evangelhos 
(sinóticos) que, “para Jesus, Deus era Rei e Pai: implicitamente 
Rei e explicitamente Pai”. É por “Pai” (abba, em aramaico)35 que 
Jesus chama a Deus; dessa forma ele se dirige ao grande Rei, 
cujo Reino é proclamado, mas a quem Jesus não chama de “rei”, 
senão em raras analogias (em parábolas).36 Deus não é chamado 
de “rei” pois não precisa ser entronizado. Deus já é rei – já está 
entronizado no céu (cf. Mt 5.34). A proclamação do Reino de 
Deus, portanto, não é um anúncio da coroação de Deus como 

30	  VERMES, 2015, p. 32. Sobre a complexidade de se afirmar a originalidade do ensino de 
Jesus, cf. SANDERS, E. P. The Question of Uniqueness in the Teaching of Jesus. The 
Ethel M. Wood Lecture 15 February 1990. London: The University of London, 1990.

31	  Segundo Joachim Jeremias: 13 vezes em Marcos, 9 nos logia de Mateus e Lucas, 27 em 
Mateus, 12 em Lucas e outras 2 no Evangelho de João (JEREMIAS, 1984, p. 54).

32	  Apesar da análise de Joachim Jeremias sobre as parábolas apresentá-las a partir da 
pregação do Reino de Deus (JEREMIAS, Joachim. As parábolas de Jesus. 10.ed. São Paulo: 
Paulus, 2007), C. H. Dodd faz uma aproximação ainda mais estreita. Cf. DODD, C. H. As 
parábolas do Reino. São Paulo: Fonte Editorial, 2010.

33	  Cf. JEREMIAS, 1984, pp. 56-58.
34	  JEREMIAS, 1984, p. 58.
35	  Não cabe aqui discutir a questão relativa ao termo aramaico abba. Basta indicar que a 

tradicional ideia de ser “papai”, ou “papaizinho”, ideia criada por Joachim Jeremias (e 
continuada por seu seguidor Norman Perrin), já foi contestada por David Flusser, Geza 
Vermes (cf. VERMES, 2015, p. 55), e especialmente por James Barr. Cf. BARR, James. “Abba 
isn’t daddy”, Journal of Theological Studies, Vol. 39, No. 1, Apr. 1988. p. 28-47.

36	  Mt 18.23; Mt 22.1. Nota-se que nestas parábolas o elemento central não é apontar Deus 
como rei, mas indicar elementos do reino de Deus (parábolas do reino). Também aos 
discípulos, Jesus fala do “vosso Pai Celeste”, ou termos semelhantes. No Sermão do Monte 
vale-se das expressões inúmeras vezes (cf. Mt 5.16; 45; 48; 6.1,4,6,8,14,15,18,26,32; 7.11). 
Também o “pai nosso” expressa a relação de irmandade entre Jesus e seus discípulos, que 
são feitos “filhos de Deus” (cf. Mt 5.9,45).
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rei de Israel, mas a vinda de um reinado já existente, o exercício 
de um rei já constituído, agora em uma nova dimensão. É as-
sim que se compreende a segunda petição do Pai Nosso: “Venha 
o teu reino; seja feita a tua vontade, assim na terra como no 
céu” (Mt 6.10). Jesus, portanto, vale-se da ideia de um “reinado 
de Deus”, um poder e influência de um rei divino, cuja ação já 
está presente no céu, e deve agora atingir a terra. Apesar desta 
proclamação de Jesus ter um sentido claramente escatológico, é 
antes expressa de uma forma tão material, viva e existencial, que 
não deve ser entendida como uma realidade abstrata ou pura-
mente espiritual.

A linguagem a qual Jesus se vale para se referir ao Reino 
é bastante peculiar. Não trata das coisas de Deus “em termos 
filosóficos ou teológicos, mas numa linguagem existencial”.37 Em 
sua pregação, Jesus vale-se das imagens da Galileia rural na qual 
estava inserido: o reino de Deus é comparado a um campo (Mt 
13.24-30; Mc 4.3-9,26-29; Lc 8.4-8), a uma vinha cujos trabalhado-
res são respeitados e remunerados de forma justa, a uma semen-
te de mostarda que se torna uma grande árvore (Mt 13.31-32; Mc 
4.30-32; Lc 13.18-19), assim como é associado aos elementos da 
pescaria – prática bem conhecida pelos seus discípulos: “O Reino 
dos céus é ainda semelhante a uma rede que, lançada ao mar, re-
colhe peixes de toda espécie” (Mt 13.47). O Reino, portanto, não 
é imaginado à maneira dos reinos e impérios humanos, mas é 
comparado de forma bastante simples aos elementos presentes 
na vida diária de Jesus e seus vizinhos. Esta diferença foi bem 
indicada por Geza Vermes: “No reino tal como por ele concebido, 
não há tronos, cortesãos, coros celestiais, hostes guerreiras com 
carros, espadas ou lanças. Encontramos em lugar disso as pai-
sagens, os instrumentos de trabalho e os habitantes do campo 
galileu e a sua vida à beira do lago”.38

37	  VERMES, 2015, p. 44.
38	  VERMES, 2015, p. 49.
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2. O Evangelho do reino
Não é surpresa, portanto, que “o tema central da pregação 

pública de Jesus foi a soberania real de Deus”39, o que é evidente 
pela frequência do uso de Jesus do conceito de reino de Deus 
nos textos sinóticos, assim como pela forma com que este ocupa 
uma posição de destaque em suas palavras. O Reino de Deus 
está presente, por exemplo, nas três formas dos evangelistas si-
nóticos resumirem a mensagem de Jesus40: Marcos, no começo 
de seu Evangelho, resume a proclamação de Jesus pelo anúncio 
da proximidade do Reino e a convocação ao arrependimento: “O 
Reino de Deus está próximo. Arrependam-se e creiam nas boas 
novas!” (Mc 1.15). Mateus vale-se da expressão κηρύσσειν τὸ 
εὐαγγέλιον τῆς βασιλείας (keryssein tò evaggélion tês basileías), 
“anunciar o evangelho do Reino” (Mt 4.23; 9.35). Lucas fala de 
εὐαγγελίζεσθαι τὴς βασιλείαν (evaggelítzesthai tèn basileían), 
“anunciar a boa nova do reino” (Lc 4.43; 8.1).41 O Reino de Deus 
estava presente nos resumos da mensagem de Jesus justamente 
por ser praticamente a própria mensagem deste. O Pai Nosso, 
já mencionado anteriormente, também expressa a centralidade 
do Reino na pregação de Jesus, uma vez que enquanto pregação 
da comunidade de Jesus, é um direcionamento para a prática e 
mensagem de seus discípulos.

O evangelho do Reino, a proclamação da vinda deste, 
porém, se dava tanto no anúncio do Reino enquanto realida-
de futura, quanto em uma cobrança ética presente, seguindo a 
afirmação da presença atual do mesmo Reino. O Reino de Deus, 
tal como bem apontou Ladd, é indicado ao longo do Novo Tes-
tamento mediante uma “complexidade de ensinamentos”.42 Não 
foi à toa que surgiram tantas e tão variadas interpretações e 
perspectivas escatológicas a partir da proclamação do Reino por 

39	  JEREMIAS, 1984, p. 151.
40	  Cf. BORNKAMM, 2005, p. 113.
41	  JEREMIAS, 1984, p. 151.
42	  LADD, 2008, p. 17.
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Jesus: Albert Schweitzer indicou que Jesus anunciava a chegada 
do Reino para um futuro próximo, C. H. Dodd situou o Reino no 
tempo presente, Joachim Jeremias o colocou parte no presente 
e parte no futuro, e assim por diante.43 Isso se dá justamente 
porque no Novo Testamento o Reino é claramente proclamado 
para o futuro, quando Cristo vier em glória (cf. Mt 25.34), ao 
mesmo tempo que é apontado como uma realidade presente (cf. 
Rm 14.17) ou, ainda, um domínio no qual os seguidores de Cristo 
já entraram (cf. Cl 1.13). Trata-se, portanto, de um Reino futuro, 
um Reino presente, e um Reino presente e futuro, sem que com 
isto se refira a mais de um Reino: são três aspectos de uma e 
mesma realidade. O mesmo se pode perceber na pregação de Je-
sus, presente nos evangelhos. Como bem indicou Geza Vermes, 
nos equivocamos quando aplicamos conceitos temporais para a 
perspectiva escatológica de Jesus.44 Quando interrogado pelos 
fariseus a respeito de quando viria o Reino de Deus, respondeu: 
“Não vem o Reino de Deus com visível aparência. Nem dirão: Ei-
-lo aqui! Ou: Lá está! Porque o Reino de Deus está dentro de vós” 
(Lc 17.20b-21). O Reino de Deus, portanto, é passado, presente 
e futuro, ao mesmo tempo que não é nenhum dos três: é uma 
realidade atemporal que age, que influencia, e que colocará um 
fim na realidade temporal. De todo modo, a linguagem temporal 
é presente, mesmo que não na natureza do Reino, pelo menos 
em suas expressões.

2.1. O anúncio do Reino futuro
A indicação futura do Reino é evidente em muitas pas-

sagens: “venha a nós o teu Reino” (Mt 6.10); “o Reino dos céus 
será semelhante...” (Mt 25.1); “está próximo o reino dos céus” (Mt 
10.7); “nem todo que me diz: Senhor, Senhor! Entrará no Reino 
dos céus” (Mt 7.21). Fala-se em “entrar no Reino de Deus”, “na 
vida”, “na alegria”, de modo que “palavras semelhantes perpas-

43	  Sobre as perspectivas escatológicas, cf. VERMES, 2015, p. 50-51; SANTOS, Eduardo da 
Silva. “A escatologia em alguns teólogos protestantes do século XX”, Teocomunicação, 
Porto Alegre, Vol. 35, Nº 149, Set. 2005. p. 517-551.

44	  VERMES, 2015, p. 51.
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sam todos os evangelhos”.45 Na Páscoa, a expressão futura do 
reino é ainda mais marcante: enquanto estava comendo a Pás-
coa com seus discípulos, Jesus afirma: “vos digo que nunca mais 
a comerei, até que ela se cumpra no reino de Deus” (Lc 22.16); e 
tomando do cálice disse: “de agora em diante, não mais beberei 
do fruto da videira, até que venha o Reino de Deus” (Lc 22.18 e 
par.). Os discípulos interpretaram estas palavras como a parusia, 
a segunda vinda de Jesus Cristo, aguardada desde o início do 
cristianismo46, portanto, relacionada com o pleno cumprimento 
do Reino de Deus. Também as bem-aventuranças expressam o 
caráter futuro do reino de Deus:

Bem-aventurados os humildes de espírito, porque 
deles é o reino dos céus.
Bem-aventurados os que choram, porque serão con-
solados.
Bem-aventurados os mansos, porque herdarão a 
terra.
Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, 
porque serão fartos.
Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcan-
çarão misericórdia.
Bem-aventurados os limpos de coração, porque ve-
rão a Deus.
Bem-aventurados os pacificadores, porque serão 
chamados filhos de Deus.
Bem-aventurados os perseguidos por causa da jus-
tiça, porque deles é o reino dos céus...47 (Mt 5.3-10).

45	  BORNKAMM, 2005, p. 156.
46	  Os teólogos de vertente mais crítica tendem a ver aqui uma interpretação a posteriori, 

colocado sobre as palavras preservadas de Jesus, que possuíam outro sentido: Jesus 
esperaria logo instaurar o reino de Deus a partir de Jerusalém, onde agora estava. Sua 
morte, nesta perspectiva, não era esperada. O texto que se segue (Lc 22.19-23), seria uma 
inserção do evangelista Lucas a fim de dar um novo sentido às palavras de Jesus mediante 
a ceia – note-se que no texto de Lucas Jesus toma o cálice e reparte-o duas vezes (Lc 
22.17,20). Sabe-se que era essa a expectativa inicial dos discípulos (cf. Lc 19.11), uma vez 
que esperavam o reino durante a vida de Jesus (Lc 24.21), e aguardavam este para logo 
mesmo após a ressurreição (At 1.6). Se de fato Jesus tinha a mesma perspectiva, o texto de 
Mateus 16.28 é no mínimo intrigante: “Em verdade vos digo que alguns há, dos que aqui 
se encontram, que de maneira nenhuma passarão pela morte até que vejam vir o Filho do 
Homem no seu reino”.

47	  A última bem-aventurança é claramente um aprofundamento da oitava bem-aventurança, 
de modo que Lucas não traz ambas, senão uma junção destas. Cabe notar que a versão de 
Lucas traz somente quatro bem-aventuranças (Lc 6.20-23).
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As bem-aventuranças são claramente as promessas de 
Jesus para aqueles que o seguem. Tanto Mateus quanto Lucas 
indicam que são palavras de Jesus a seus discípulos (Mt 5.1; Lc 
6.20). As promessas anunciadas buscam indicar a transformação 
existencial resultante da entrada no Reino de Deus, assim como 
servem de consolo e esperança para os que padecem por causa 
das injustiças deste mundo. São a esperança futura em meio ao 
sofrimento presente. A pregação, a proclamação do Reino futuro 
é um alívio aos sofredores: sua missão aponta a esperança para 
aqueles que foram rejeitados. Jesus reúne consigo os publica-
nos e pecadores (Mt 11.19), busca as ovelhas perdidas da casa 
de Israel (Mt 10.6; 15.24), e se faz pastor do rebanho maltratado 
e perdido (Mt 9.35ss).48 Assim, diante dos sacerdotes e anciãos, 
afirma de forma dura: “Em verdade vos digo que publicanos e 
meretrizes vos precedem no reino de Deus” (Mt 21.31). Nas ove-
lhas perdidas, rejeitadas, o Reino de Deus anunciado já age, uma 
vez que creram na necessidade do arrependimento.49 Estes, rejei-
tados pela religião instituída, são aceitos por Jesus no seu Reino 
proclamado. A estes é dada esperança.

A pregação de Jesus enquanto anúncio e proclamação do 
Reino futuro, também parece impelir os seus discípulos a se pre-
pararem para a hora vindoura, pois “à hora em que não cuidais, o 
Filho do Homem virá” (Mt 24.44b).50 Mas como se dá esta prepa-
ração? Eis a preparação dos discípulos: sua justiça deve superar 
a dos escribas e fariseus (Mt 5.20), devem ser humildes como 
crianças (Mt 18.3; Mc 10.15; Lc 18.17) e devem se desapegar de 
tudo aquilo que possuíam (Mt 5.3; 19.23-30; Mc 10.23-30; Lc 6.20; 
18.24-30).51 A recusa deve ser feita tendo em vista a promessa do 

48	  BORNKAMM, 2005, p. 137.
49	  Cf. Mt 21.32.
50	  A parábola da figueira é especialmente importante quanto a esta questão. Cf. Mt 24.32-44; 

Mc 13.28-37; Lc 21.29-36. Ainda outras parábolas são importantes, tais como a do servo bom 
e mau (Mt 24.45-51; Lc 12.42-46), a das dez virgens (Mt 25.1-13), a dos talentos (Mt 25.14-30).

51	  Nota-se que a “posse” inclui não somente as riquezas, mas também a família e mesmo a 
própria vida: “Se alguém vem a mim e não aborrece a seu pai, e mãe, e mulher, e filhos, e 
irmãos, e irmãs e ainda a sua própria vida, não pode ser meu discípulo” (Lc 14.26).
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Reino de Deus que está próximo. Diante da promessa do Reino, 
somente este deve ocupar os discípulos: “Buscai, antes de tudo, 
o seu Reino, e estas coisas vos serão acrescentadas. Não temais, 
ó pequenino rebanho; porque vosso Pai se agradou em dar-vos o 
seu Reino” (Lc 12.31-32).52 A confiança, porém, deve ser expressa 
em uma entrega total, um desapego completo, em troca de um 
tesouro prometido, mas muito superior: “Vendei os vossos bens 
e dai esmola; fazei para vós outros bolsas que não desgastem, 
tesouro inextinguível nos céus, onde não chega o ladrão, nem 
a traça consome” (Lc 12.33).53 Não se trata, no entanto, de uma 
barganha, senão de uma demonstração de que o coração está 
com Deus: “porque, onde está o vosso tesouro, aí estará também 
o vosso coração” (Lc 12.34).54 Aquele que quiser entrar no reino 
de Deus deve assumir o jugo de Jesus, um jugo que aparente-
mente é pesado, mas que na realidade é leve: “Porque o meu 
jugo é suave, e o meu fardo é leve” (Mt 11.30). Não mais é cobra-
do o jugo da Lei, mas o jugo do amor, que implica na obediência 
a Deus, mediante o amor ao próximo. Cabe ao homem escolher 
hoje se dirigir ao futuro Reino de Deus, obedecendo e vivendo a 
justiça de Deus em sua vida.

2.2. A ética do Reino presente

O Reino de Deus anunciado por Jesus possui um víncu-
lo inseparável com a justiça, tal como apontou Karl Adam: “Na 
pregação de Jesus, ‘o Reino dos céus’ e a ‘justiça’ estão tão in-
timamente ligados que formam um só e idêntico ideal: ‘Buscai 
primeiro o reino de Deus e a sua justiça’”.55 Assim, se compre-
ende que os ensinamentos éticos de Jesus Cristo também fazem 

52	  Cf. Mt 6.25-34.
53	  Cf. Mt 13.44-46.
54	  É interessante que Jesus não opõe à submissão a Deus uma submissão a Satanás, mas 

coloca as riquezas como um “senhor” que concorre contra o reino de Deus: “Ninguém 
pode servir a dois senhores; porque ou há de aborrecer-se de um e amar ao outro, ou se 
devotará a um e desprezará ao outro. Não podeis servir a Deus e às riquezas” (Mt 6.24).

55	  ADAM, 1986, p. 70. Texto citado: Mt 6.33.
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parte de sua proclamação do Reino, uma vez que tais ensina-
mentos visam a criação de uma ética da comunidade do Reino. 
O aspecto da justiça, não apenas proclamada, mas verdadeira-
mente cobrada por Jesus Cristo, evidencia justamente o aspecto 
presente do Reino de Deus.

A pregação de Jesus surge como continuação e cumpri-
mento da pregação de João Batista, que é entendido pelos evan-
gelhos como aquele que veio para anunciar o Cristo. A pregação 
de João Batista é centrada no arrependimento (Mt 3.1; Mc 1.4; 
Lc 3.3,8). Mesmo seu batismo é relacionado ao arrependimento, 
como método de remoção de pecados (cf. Mc 1.4). Jesus, assim 
como João, foi um pregador do teshuvah56, do arrependimento, 
assim como do Reino de Deus. Tal como apontou Günther Bor-
nkamm, “o chamado de Jesus à conversão possui um horizonte 
inteiramente novo [pois] Ele se faz ouvir em face do Reino de 
Deus que está para irromper”.57 Porém, o que distingue a prega-
ção de Jesus da pregação de seu predecessor “é o fato de que Je-
sus anuncia a chegada do Reino convocando os seres humanos 
a uma alteração total em seus relacionamentos e forma de vi-
da”.58 Jesus, portanto, estabelece uma nova forma de anúncio do 
Reino: coloca-se não mais somente como alguém que anuncia 
apenas o reino vindouro, mas como aquele que inaugura o Reino 
de Deus.59 O chamado ao arrependimento está em conjunto com 
uma nova forma de vida, a vida segundo os padrões do Reino.

Junto às bem-aventuranças do Reino vindouro, os evange-
listas Mateus (Mt 5-7) e Lucas (Lc 6.17ss) colocam o ensino de 
Jesus a respeito dos mandamentos. Mateus o faz de modo mais 
destacado que Lucas, colocando Jesus sobre o monte, anuncian-

56	  VERMES, 2015, p. 20.
57	  BORNKAMM, 2005, p. 143.
58	  MENEZES, Ederson Malheiros. “Acerca da pregação: reflexões a partir da práxis de Jesus”, 

Revista Batista Pioneira, Vol. 3, Nº 2, dez. 2014. p. 309-330 [315].
59	  “(...) o chamado de Jesus à penitência também encerra um novo sentido que o do Batista 

não tinha, da mesma forma que o hoje do reinado de Deus que está para irromper, a hora 
da salvação, se distingue do dia do fogo do juízo final, anunciado por João” (BORNKAMM, 
2005, p. 144).
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do a Lei como um novo Moisés. Tanto o Sermão da Motanha (Mt 
5-7) quanto o Sermão da Planície (Lc 6.20-49)60 partem das bem-
-aventuranças e apresentam a nova ética anunciada por Jesus. É 
evidente que esta ética é o requisito básico para a entrada efeti-
va no Reino de Deus: “Porque vos digo que, se a vossa justiça não 
exceder a dos escribas e fariseus, de modo nenhum entrareis no 
Reino dos céus” (Mt 5.20).61 Porém, também se apresenta como 
uma forma de realização do próprio Reino de Deus no presente. 
Assim, uma explicação interessante do ensino de Jesus do Reino 
presente foi o resumo de Joachim Jeremias:

É como se Jesus dissesse: Quero dar-vos, por 
meio de alguns exemplos, uma ideia da vida 
nova (...) Pessoalmente deveis ser sinais do Rei-
no de Deus que vem, sinais de que alguma coisa 
aconteceu; vossa vida (...) deve testemunhar aos 
olhos do mundo a vinda do Reino. Em vossas vi-
das, (...) no reino de Deus, deve-se manifestar a 
vitória do Reino de Deus.62

Após o ensino da ética do Reino, seja no Sermão da Mon-
tanha, ou no Sermão da Planície, Jesus realiza milagres.63 Assim, 
depois de anunciar a ética do Reino, Jesus realiza a obra que 
manifesta o Reino de Deus de forma evidente: os milagres. Os 
milagres, tanto de cura quanto de expulsão de demônios, indica-
vam a chegada do Reino de Deus. Quando Jesus envia seus doze 
discípulos a pregarem, Lucas deixa claro que estes são enviados 
“para pregar o Reino de Deus e a curar os enfermos” (Lc 9.2). A 
cura estava diretamente associada à pregação do Reino, uma vez 
que era justamente a principal forma de evidenciar e proclamar 
que o reino havia chegado. Quando João Batista pergunta a Je-

60	  Segundo Joachim Jeremias ambos os textos são traduções de uma tradição aramaica comum 
(JEREMIAS, Joachim. O Sermão da Montanha. 6.ed. São Paulo: Paulinas, 1976, p. 28).

61	  “Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! Entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a 
vontade de meu Pai, que está nos céus” Mt 7.21. Bornkamm lembra em uma nota que H. 
Windisch denomina as próprias bem-aventuranças como “condições para admissão” no 
reino de Deus (BORNKAMM, 2005, p. 132).

62	  JEREMIAS, 1976, p. 55.
63	  Segundo Joachim Jeremias, o evangelista Mateus teria com isto o intuito de mostrar que 

“Jesus é o Messias da Palavra e o Messias da Ação” (JEREMIAS, 1976, p. 25).
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sus “És tu aquele que havia de vir ou esperamos outro?”, Jesus 
lhe responde com seus milagres: “Ide e anunciai a João o que ten-
des visto e ouvido: os cegos veem, os coxos andam, os leprosos 
são purificados, os surdos ouvem, os mortos ressuscitam e aos 
pobres anuncia-se o evangelho” (Lc 7.22). Os milagres são, por-
tanto, a evidenciação da chegada do Reino esperado. Também a 
expulsão de demônios não somente estava entre as missões dos 
discípulos de Jesus (Mt 10.7-8; Mc 6.7), como era um sinal claro 
da chegada do Reino64: “Mas, se eu expulso os demônios pelo 
dedo de Deus, certamente, é chegado o Reino de Deus sobre vós” 
(Lc 11.20). Cabe aqui uma explicação sobre esse texto. Quando 
Jesus é acusado pelos judeus de agir pelo “poder de Belzebu, o 
maioral dos demônios” (cf. Mt 12.24; Mc 3.22; Lc 11.15), explica 
aos seus acusadores que um reino não pode estar dividido. Não 
age pelo reino de Satanás, mas se o combate, é porque age pelo 
poder de outro reino, que combate este: o Reino de Deus. Assim, 
tão importante quanto Jesus agir pelo “dedo de Deus” (Lucas) ou 
pelo “Espírito de Deus” (Mateus), é o que esta ação evidencia: “é 
chegado o Reino de Deus sobre vós” (Mt 12.28; Lc 11.20).

2.3. O Reino de Deus presente e futuro

O Reino de Deus é, portanto, tanto uma realidade futura 
quanto uma realidade presente.65 De certa forma, portanto, o 

64	  Rudolf Otto defende a ideia de que a expulsão de demônios por Jesus mediante o “dedo 
de Deus” (Lc 11.20) ou o “espírito de Deus” (Mt 12.28) aponta para a chegada do Reino, 
mas não para Jesus como inaugurador deste Reino. Segundo Otto, “não é Jesus quem traz 
o Reino – um conceito que era completamente estranho ao próprio Jesus; ao contrário, 
o Reino traz ele consigo” (OTTO, Rudolf. “The kingdom of God expels the kingdom of 
Satan”, In: EVANS, Craig A. The Historical Jesus: critical concepts in religious studies. 
Vol. II: The Teaching of Jesus. London & New York: Routledge, 2007, p. 147-155 [151]). 
Discordamos de Otto, mediante o testemunho dos Evangelhos, que apontam para Jesus 
a consciência de que este era “aquele que haveria de vir”, e que deveria “anunciar o ano 
aceitável do Senhor” (cf. Lc 4.14-30 e 7.18-35) enquanto realidade cumprida (cf. EVANS, 
2005, p. 49-75).

65	  Laurie Guy, em um artigo bastante interessante, demonstra que para além da evidente 
realização futura do reino de Deus, no texto de Lucas 19.11, há a indicação de uma ideia da 
realização presente do reino, uma vez que a parábola contada por Jesus (servos e minas) é 
seguido da entrada de Jesus em Jerusalém (Lc 11.28-44), onde anuncia a destruição desta 
(70 d.C.). GUY, Laurie. “The interplay of the presente and future in the kingdom of God 
(Luke 19.11-44)”, Tyndale Bulletin, Vol. 48, Nº 1, 1997, p. 119-137.
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Reino “se expressa em diferentes estágios ao longo da história da 
redenção”66, nunca tendo sido plenamente concretizado ou mes-
mo vislumbrado. O Reino de Deus é uma realidade que chama 
o homem à sua situação existencial presente. No encontro do 
amanhã com o hoje, o homem é encarado e confrontado. Assim, 
a proclamação “Arrependam-se, pois o Reino dos céus está pró-
ximo”, faz com que a realidade futura anunciada implique em 
escolha no aqui e agora. O aspecto presente e futuro do Reino 
é expresso em parábolas: Jesus relata que o Reino de Deus é 
como um grão de mostarda, que se torna uma planta grande o 
suficiente para os pássaros fazerem ninhos (Mc 4,30ss); ou ainda 
como o fermento que é colocado na farinha para fermentar (Mt 
13.33; Lc 13.20-21). Assim é o Reino de Deus: “Tal como a semen-
te plantada no solo, ele já está em vir a ser. Tal como o fermento 
na massa, ele já está em ação”.67

O homem não pode fugir da decisão, uma vez que “o Rei-
no, quando confronta os homens, exige decisão – decisão eterna. 
O amanhã encontrou o hoje. A era por vir alcançou esta era. 
A vida futura é-nos oferecida aqui e agora”.68 O momento da 
decisão, tal como enfatizou Rudolf Bultmann, “é a situação em 
que está abolido qualquer caráter de espectador”.69 No momento 
da decisão, portanto, o ser humano é encarado e confrontado, 
sendo a falta de decisão já uma decisão negativa: “quem não 
é por mim, é contra mim; e quem comigo não ajunta espalha” 
(Mt 12.30; Lc 11.23). Pelo Reino vindouro que já está presente, 
o ser humano é chamado não para a espera, quieta e passiva, 
mas para a esperança, viva e atuante. Aquele que ouve a procla-
mação do Reino deve viver conforme as exigências do Reino e 
também proclamá-lo. Os discípulos são o sal da terra e a luz do 
mundo (Mt 5.13ss). Isso significa que suas vidas devem apontar 

66	  LADD, 2008, p. 23.
67	  VERMES, 2015, p. 50.
68	  LADD, 2008, p. 113.
69	  BULTMANN, 2005, p. 99.
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para o Reino de Deus, uma vez que suas obras devem resultar 
na glorificação do Pai, que está nos céus (Mt 5.16), já que sua 
conduta é de acordo com a perfeição do próprio Pai (Mt 5.48). 
Assim, se compreende que o Reino de Deus “realiza-se pela pro-
clamação da boa-nova por meio de palavras e de atos”.70

Apesar de existir quem afirme que o cristianismo desde 
suas origens substituiu a proclamação do Reino pela proclama-
ção do próprio Jesus Cristo71, não se pode separar completamen-
te Jesus do Reino de Deus anunciado por ele. A ideia de Jesus 
como o Filho do Homem, por exemplo, relaciona-se diretamente 
com o Reino proclamado.72 Segundo George Eldon Ladd, a rela-
ção se dá até mesmo em termos de estrutura, uma vez que da 
mesma forma que o Reino glorioso futuro é anunciado e já co-
meçou a operar no presente, o Filho do Homem que virá glorioso 
nas nuvens “já está presente entre os seres humanos, mas de 
uma forma que eles dificilmente esperariam”.73 Assim, da mes-
ma forma que Jesus Cristo já veio ao mundo, mas virá em toda 
sua glória, também o Reino já é operante, mas se concretizará 
plenamente no futuro. É neste sentido que os discípulos com-
preendem a morte e ressurreição de Jesus Cristo como manifes-

70	  JEREMIAS, 1984, p. 350.
71	  É notável a diminuição da frequência do uso do conceito de reino dos Evangelhos sinóticos, 

os quais são abundantes em comparação com os demais textos do Novo Testamento: 10 
vezes nas cartas paulinas, 1 vez em Atos (capítulo 8), 1 vez em Hebreus, 1 vez em Tiago, e 
2 vezes no Apocalipse, e 2 vezes no Evangelho de João (3.3,5). Cf. JEREMIAS, 1984, p. 58.

72	  Contra esta ideia, Köster defendia a existência de uma coleção de logoi subjacente a Q, a 
qual não teria a concepção do Filho do Homem em perspectiva apocalíptica, mas somente 
a pregação de Jesus a respeito do reino de Deus, entendida por ele como mais antiga 
(KÜMMEL, Werner Georg. Introdução ao Novo Testamento. 2.ed. São Paulo: Paulus, 
1982, p. 82). Uma importante demonstração da relação entre os conceitos de reino de Deus, 
Filho do Homem e a auto percepção de Jesus é o artigo publicado em duas partes de Chrys 
C. Caragounis, o qual chega à conclusão de que em Mateus 12.25-32 Jesus fala da vinda 
do reino justamente por causa de sua percepção sobre a auto entrega do Filho do Homem: 
CARAGOUNIS, Chrys C. “Kingdom of God, Son of Man and Jesus’ self-understanding 
(part I)”, Tyndale Bulletin, Vol. 40, Nº 1, 1989, p. 3-23; CARAGOUNIS, Chrys C. “Kingdom 
of God, Son of Man and Jesus’ self-understanding (part II)”, Tyndale Bulletin, Vol. 40, 
Nº 2, 1989, p. 223-238. Os principais autores que se contrapõem a Caragounis são E. 
Käsemann, H. Conzelmann e P. Vielhauser.

73	  LADD, 2003, p. 207.
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tação do Reino de Deus74, mesmo que ainda não completa: cabe 
ainda a ressurreição dos mortos, dos quais Jesus foi o primeiro.75

3. A pregação do reino de Deus hoje
Friedrich Nietzsche (1844-1900), filósofo alemão cuja crí-

tica ao cristianismo se deu com verdadeiros golpes de martelo, 
destacava principalmente a inércia dos cristãos, que seria resul-
tado, segundo ele, da incompreensão dos mesmos sobre o Reino 
de Deus. Segundo Nietzsche, o Reino de Deus seria não uma 
fé, mas uma ação76, de modo que a passividade cristã se dava 
principalmente pelo “Reino de Deus considerado como ato final, 
como promessa”.77 Sua crítica tem grande importância quando 
se percebe que o anúncio do Reino futuro muitas vezes apagou 
o aspecto presente do Reino. Nietzsche, apesar de romper com o 
cristianismo, destacava a presença atuante do Reino, lembrando 
a expressiva sentença de Jesus “o Reino de Deus está em vós”.78 
Assim sendo, o Reino não é algo que deva apenas ser esperado, 
mas é uma realidade presente no interior do ser humano, que 
altera o seu ser e o leva a agir de modo diferente no mundo. Não 
é apenas uma realidade “para além da Terra, ou depois da mor-
te”79, mas é, também, uma realidade para a vida presente, para o 
aqui e agora. A fé e a esperança, direcionadas para o futuro, aca-
baram anulando a prática, que deveria estar voltada ao presente:

(...) a prática cristã, uma vida tal como a viveu 
aquele que morreu na cruz, apenas isso é cristão 
(...) o cristianismo autêntico, o cristianismo pri-
mitivo, será possível em todas as épocas... Não 

74	  Segundo Marinus de Jonge, os discípulos de Jesus creram que após a morte de Jesus uma 
nova era começou, justamente “porque eles já acreditavam na inauguração da soberania 
de Deus governado por Jesus durante sua missão na terra” (DE JONGE, Marinus. “Jesus as 
inaugurator of the Kingdom of God”, In: EVANS, 2007, p. 221-241 [221]).

75	  Cf. 1Co 15.20-28.
76	  NIETZSCHE, Friedrich. O anticristo: ensaio de uma crítica do cristianismo. 7.ed. Lisboa: 

Guimarães, 1988, p. 75.
77	  NIETZSCHE, 1988, p. 79.
78	  NIETZSCHE, 1988, p. 59.
79	  NIETZSCHE, 1988, p. 69.
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uma fé, mas uma ação, um não fazer certas coi-
sas e, sobretudo, um modo diferente de ser.80

É evidente que Nietzsche ultrapassa a visão tradicional 
da igreja, mas certamente lembra a esta o seguinte: a pregação 
cristã atual deve acompanhar a pregação de Jesus Cristo sobre o 
Reino de Deus em sua integralidade, proclamando tanto o Reino 
enquanto realidade presente quanto o Reino enquanto realidade 
futura, assumindo a tensão entre presente e futuro que é carac-
terística do cristianismo. A crítica de Nietzsche, portanto, não 
deveria ser rejeitada, mas assumida e encarada pelos cristãos, a 
fim de proclamarem não ideias, mas atitudes, não conhecimen-
tos, mas princípios, não questões da alma, mas do ser humano 
em sua integralidade e em sua existência aqui e agora.81 O futuro 
do Reino de Deus anunciado deve começar hoje: não deve gerar 
uma espera, mas uma esperança, que implica necessariamente 
em ação e transformação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O próprio Jesus indicou que o Reino de Deus deveria ser 

pregado: “E este Evangelho do Reino será pregado em todo o 
mundo, em testemunho a todas as gentes, e então virá o fim” 
(Mt 24.14). Segundo Ladd, esse versículo é “um dos mais impor-
tantes de toda a Palavra de Deus para garantir o sentido e o 
propósito da história humana”.82 Tal como bem mostrou Ladd 
em seu livro O evangelho do Reino, hoje, mais do que nunca, o ser 
humano está em situação de crise quanto ao destino da história. 
Com o fim das Grandes Guerras, tal como bem indicou Rudolf 
Bultmann, a grande crença no progresso caiu por terra83, de tal 

80	  NIETZSCHE, 1988, p. 75.
81	  Para uma resposta cristã à crítica de Nietzsche, cf. RUPPENTHAL NETO, Willibaldo. 

O Cristo do Anticristo: uma resposta ao Anticristo de Nietzsche. Colloquium: Revista 
Multidisciplinar de Teologia, Vol. 2, Nº 1, 2019, p. 23-51.

82	  LADD, 2008, p. 139.
83	  “(...) a fé ingênua no progresso caiu aos pedaços” BULTMANN, Rudolf. Humanism and 

Christianity. In: The Journal of Religion, University of Chicago / Divinity School, Vol. 32, 
Nº 2, Apr., 1952. p. 77-86 [78].
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modo que “hoje não podemos afirmar que conhecemos o fim e 
o objetivo da história”.84 Mais do que nunca, o mundo expõe sua 
necessidade em relação à proclamação do Reino de Deus – espe-
rança para o mundo, para a história, e para cada indivíduo. Mais 
do que nunca, para as inquietações provocadas pela existência 
humana, pelas crises tanto a nível social quanto individual, e 
mesmo para a busca de sentido e propósito, o evangelho do Rei-
no é a resposta.
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